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Recurso n.: 74.056 - IRF - ANO DE 1987

Recorrente n IRMNOS SARAIVA LTDA.

Recorrida h* DRF EM BRASILIA - DF	 1

CMFL 1,
1

IRF - DECORRENCIA - Tratando-se de lançamento re-
1flexivo, a decisXo proferida no processo matriz ê •

aplicável ao julgamento do processo decorrente, da-

-

KI:0001

da a relaçWo de causa e efeito que vincula 	 um ao
oujtro.

,

Vistos, relatados e discutidos os presentes

	

	 o	 deauts

recurSo interposto por IRMNOS SARAIVA LTDA.	 t

ACORDAM os Membros da Segunda Cãmara do Primeiro Co.......

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em NEGAR i provimento 1

ar recurso, nos • termos do relat6ri 	 voto qu p	 m

	

o e ote passama integrarnterar o	 í1ti
ti

preSente julgado.	 ii
ii

Sala cl 	 3essfies, em 18 de fevereiro de 1993

11~
...---- 1

• PRE ISDENTE

---...„...-&-.L.	 „ _..... „„„„	 -• -------

JULIO GE:ãà_..i_Ê:LjEa--:. --- c5I12,3A	- RELATOR
k.

•,/,	 .

VISTO EM	 UILDE MARA ZANIC:TTI OLIVEIRA	 - PROCURADORA DA Fi=

SESSNO DE	 ZENDA NACIONAL
pli$9 9 ,J u L,

Parti 'ciparam, ainda, do presente julgamento, os seguintes 	 Conselhei-
n

rosu WALDEVAN ALVES DE OLIVEIRA, FRANCISCO DE PAULA CORREA CARNEIRO

OIFFONI, URSULA HANSEN, KAZUKI SHIOBARA, MARIA CLELIA DE ANDRADE FI

GUEIREDO E CARLOS ROBERTO MONTEIRO BERTAZI.	 t

1
1

I	 i

,

i



Y.

MINISTÉRIO DA FAZENDA-	 -
Lf.-<11,:!.':-

‘V',,::;.:•4'	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

2

Processo n. 14052/001.408/92-71

Recurso n.: 74.056.

AcórdWo n.: 102-27.919

Recorrente: IRMMOS SARAIVA LTDA.

RELATORI O

No presente processo a empresa IRMMS SARAIVA LTDA. re-

corre contra a decisiWo do Delegado da Receita Federal em que manteve a

exigüncia contida no Auto de Infra0o, com base no art. 8 do Decreto-

Lel nr. 2065/83.

A exigüncia se refere a crédito tributário de Imposto 	 .

de Renda na Fonte, apurados em decorrüncia do lançamento levado a

efeito na firma, no processo fiscal nr. 14052/001.409/92-34.

Impugna0o tempestiva e idOntica ao processo matriz.

Contraditando a impugnaçWo, a decisWo de ia. InsUtncia

afirma que tratando-se de açWo reflexa, a conexWo deste com o processo

que lhe dá origem é matéria que nWo comporta qualquer discussWo, va-

lendo dizer que a decisWo proferida no processo base influirá, decisi-

vamente.neste.

No recurso a Recorrente reitera os argumentos utiliza-

dos na impugnaçWo e requer seja julgado insubsistente o Auto de Infra-

0o. 6
E o relatório.	 I
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:::.r	 :t 	 r- o 311.11... :1: 0 CE SAR (301 YIES DA S :1: I.. V A „ R 3. a t oro..

O ':'.i 	 s	 re.) v f.-))1s 	 :A o das f o ma :1. idades 	 g 4Y1. s	 n :I e

o c: o n 1 ri.bui. ri te.) r	 os (1( os a rg	 t. os é. p	 t cl o s no p r-o c e s so

III a r- z „	 -for-am apr c..) c :Lados nos mi ri :E MOS Cl et a 1 hes piy..) 1	 t. o r . d cl	 r-

C: C) r ri. d t„	 „ 1:::: A-ma. r.,7( do :1. o „ 	 o n	 1 ho d	 ciri ir 	 n ti !.

O	 s-x.::! c:	 o	 :i. ri t F.-),posto no p 1'0 Cesso ma t r z „	 f o :1.	 ncja d o

pr ov m e n t.c) pe .].	 2„ (:::átmara	 1 at	 t a e x c.:jt.1.Yn c: ia do 1RR:Er (....)su 1 tan-

cio cia.:E c:L ri ç: ame,...n to cif,...) c:o r- rx.:-)ri te „ rios termos do Auto de Infrara s;:gc)

Ass m „ de acordo com o prin p o adotado neste Can sc.).-

1 ho „ de que o ci e c: cl ido no pr o 	 is o ma t. riz co s 	 prejulgado pl :1.

vf..))l	 led amen t. o do pr o c es O decorrente ,, dada a rc .)1 (,;:O de causa e

to que	 n c 1. a um ao ou t. r . o „ n em° provi ir, t o ao re..)c urso in r . c)Is 1: o „

}rasi. lia (DF) „ 10 de fevereiro de :1.993
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